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Objetivo 

O curso pretende apresentar às alunas, alunes e alunos alguns textos de 
autoras centrais para a construção de um pensamento feminista decolonial. A 
bibliografia do curso será composta exclusivamente por textos de autoras mulheres, 
em sua maioria negras e/ou latinas. A proposta é dedicar cada aula à leitura e 
discussão de ensaios breves ou fragmentos de livros das autoras que compõem a 
bibliografia do curso. A ideia de ler juntes em voz alta os textos pressupõe que a 
performatividade inerente à leitura coletiva de uma obra do pensamento é 
determinante para a sua apreensão sensível-intelectual. O curso prevê a participação 
de uma série de pesquisadoras e pesquisadores convidados, apresentando autoras 
com as quais tenham afinidade. 
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Avaliação 
 

O sistema de avaliação será composto por duas avaliações assíncronas. A média 
final será a média aritmética simples das duas notas. A entrega das avaliações deverá 
ser realizada através da Plataforma Google Classroom até a data limite estabelecida 
para a atividade.  

 
Avaliação 1: Resenha de até quatro páginas de um ensaio de uma lista de 

ensaios proposta pelo professor. A resenha deve expor, nas palavras do aluno, as teses 
principais a serem defendidas no ensaio e recompor as estratégias argumentativas do 
autor para atingir esse objetivo. 

 
Avaliação 2: Resenha de até quatro páginas de um ensaio de uma lista de 

ensaios proposta pelo professor. A resenha deve expor, nas palavras do aluno, as teses 
principais a serem defendidas no ensaio e recompor as estratégias argumentativas do 
autor para atingir esse objetivo. 

 
VS: Texto de até quatro páginas respondendo a uma questão dentre uma lista 

de questões proposta pelo professor. 
 


